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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

OBJETIVO GERAL:
 §   Propiciar conhecimento teórico-prático das estratégias de reabilitação e habilitação da criança, adulto e idoso.
 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
  §    Habilitar o aluno a elaborar estratégias de fonoterapia individuais e em grupo.
  §    Conhecer os recursos tecnológicos (próteses/órteses e tecnologia assistiva) e as suas aplicações na intervenção
audiológica.
  §    Propiciar aos estudantes conhecimento teórico-prático sobre o processo de seleção e adaptação de próteses
auditivas em populações especiais.
  §    Apresentar e discutir os protocolos de avaliação das habilidades auditivas e de linguagem por faixa etária: o
relatório de fonoterapia.

EMENTA DA DISCIPLINA:

 Reabilitação auditiva no adulto. A terapia fonoaudiológica da criança usuário de implante coclear. Adaptação do AASI
e (re)habilitação em populações especiais:  pediátrica e em pacientes com zumbido. Tecnologia assistiva e
equipamentos auxiliares de audição. Aparelhos de amplificação coletivos e Sistemas de freqüência modulada. 
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